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INTRODUÇÃO
A produtividade média do milho no Território
Federal de Rondônia, está em torno de 1.500 kg/ha e tem-se manti-
do constante nos últimos anos. Dentre os fatores determinantes
desse baixo rendimento destacam-se o emprego de cultivares de bai
xa produtividade, semeadas em densidades inadequadas e aliado ao
uso de técnicas culturais empiricas.
De acordo com dados da CEPA/RO (1978), a par-
tir de 1976, tem-se verificado um aumento crescente de produção'
através de um aumento de área cultivada. Nesse ano 3.625 ha prod~
ziram cerca de 5.432 toneladas de grãos de milho. Em 1977, a pro-
dução cresceu na ordem de 372% em relação ao ano anterior. Para
1978 espera-se produzir cerca de 23.000 toneladas, para uma are a
cultivada de 15.333 ha.
Trabalhos desenvolvidos por RUSCHEL (1970) e
(1). Trabalho executado na UEPAT/Porto Velho/RO
(2). Pesquisadores da UEPAT-Porto Velho
(3). Pesquisador da EMBRAPA-CPATU/Belém/PA.
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SILVA, (1972) estão de acordo que, diferentes cultivares devem ser
usadas conforme o local e o objetivo de cada exploração. Assim
para uma exploração de alto nível desenvolvida em região de agri-
cultura mais avançada, visando maximização de lucros com emprego'
mínimo de mão de obra, devem ser utilizadas cultivares de base g~
nética mais estreita. Por outro lado, em explorações mais rudimen
tares, geralmente desenvolvidas em regiões agrícolas em fase ini-
cial de desenvolvimento e, tendo como objetivo uma boa produtivi-
dade média, com menor empate de capital, são recomendadas cultiva
res que apresentem maior variabilidade genética.
Estudos feitos por SILVAet alii (1972), NO-
GUEIRA (1972) e CUNHA (1971), indicaram a possLb í.Lí dad e de aumen-
tar a produção de grãos e resistência a doenças através de intro-
dução de novas cultivares.
O presente trabalho teve como objetivo o de
indicar melhores cultivares de milho para uso imediato pelos agri
cultores e servir de base para posteriores trabalhos de melhora -
mento genético.
MATERIAL E MtTODOS
No ano agrícola de 1977/78, foram instalados'
em Ouro Preto (ROl dois ensaios, um de milho normal e outro de mi
lho braquítico.
O referido local caracteriza-se por um clima'
do tipo Awi, segundo K~ppen, temperatura média 259C, precipitação
pluviométrica de 2050 rnrn, umidade relativa 83,1%, latitude
10943' S e longitude 62915' w.
O solo utilizado foi do tipo Podzólico verme-
lho amarelo distrófico com pH de 5,2. Em ambos os ensaios efetuou
-se no plantio uma adubação mineral NPK de formulação 60-60-30. A
limpeza da área foi mecanizada não tendo sido feito aradura, mas
apenas uma gradagem.
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ENSAIO DE MILHO NORMAL:
As cultivares testadas foram: Composto A
Composto B, CompQsto amplo, Composto dentado, Composto flint, Pi-
ramex, Composto planta baixa, Piranão, Centralmex, Cateto colom ~
bia, IAC-l IX, Poza Rica 7428, yousafwala 7428, Tocurnen 7428, Po-
za Rica 7424, Pontinha e Maya.
Dessas cultivares as 11 primeiras foram sele-
cionadas no Brasil, as quatro seguintes introduzidas do CIMMYT e
as 2 restantes testemunhas locais.
Utilizou-se um delineamento experimental em
blocos ao acaso com 4 repetições. As parcelas foram constituidas'
de 4 fileiras de 5m, sendo as duas centrais parcela útil. O espa-
çamento foi de 1,00 m entre fileiras e 0,50 m entre plantas
Plantou-se 4 sementes por cova, deixando-se duas plantas após o
desbaste, totalizando urna densidade de população de 4üOOO pl/ha.
MILHO BRAQU!TICO:
Usou-se um delineamento em blocos ao acaso•
com 6 repetições. As parcelas foram constituidas de 4 fileiras de
5 m, sendo as duas centrais, parcela útil. O espaçamento foi de
1,00 m entre fileiras e 0,50 m entre plantas. Plantou-se 4 semen-
tes por cova, deixando-se duas plantas após o desbaste, totalizan
do urna densidade de população de 40.000 pl/ha.
As cultivares testadas foram: Piranão, Compo~
to Dentado Braquitico, Composto Flint braquitico, Composto denta-
do br2 x Composto Flint br2 , Pontinha e Maya
RESULTADOS E DISCUSSÃO
ENSAIO DE MILHO NORMAL:
No quadro (I) estão as médias relativas a al-
tura de planta, altura da espiga, stand final, número de espigas'
sadias, peso de espigas e peso de graos.
ENSAIO DE MILHO BRAQU!TICO:
o resultado das análises de variância, teste
de F, indicou que nao houve diferença significativa entre as 17
cultivares testadas, tanto para peso de espigas como para peso de
grãos. Os dados de produção coletados para essa análise apresenta
ram variações discrepantes dentro das repetições, devido, princi":
palmente, à heterogeneidade do solo onde o ensaio foi instalado,
daí ter alcançado um coeficiente de variação muito alto.
A média do ensaio para peso de grãos foi de
2.105 kg/ha. As cultivares que apresentaram melhores rendimentos
de produção, foram: Composto dentado (3.325 kg/ha), Piranão(2.620
kg/ha), Centralmex (2.471 kg/ha), Poza Rica 7428 (2.353 kg/ha) e
Yousafwala 7428 (2.278 kg/ha). A melhor cultivar foi o Composto'
dentado que apresentou uma produção de grãos de 1.204 kg/ha supe-
rior a variedade tradicional (Maya). Quanto as características
altura da planta e espiga, a Composto Dentado foi similar à da
cultivar local, entretanto a Composto Dentado foi de 31% superior
a variedade local, quanto ao n9 de espigas sadias. A média das me
lhores cultivares do ensaio foi de 23% superior à média da varie-
dade Maya (2.121 kg/ha) e 74% em relação a médiá do Território
(1.500 kg/ha).
Considerando-se o porte da planta, o número'
de dias para a florescimento e o tipo de grão, observou-se que o
Dentado Composto teve melhor desempenho entre as cultivares de
porte alto, ciclo tardio e grão dentado. A Composto Flint teve me
lhor performance para as cultivares de porte alto, ciclo tardio e
graos duros; e Poza Rica 7428 para porte médio; ciclo intermediá-
rio e grão semi-dentado.
No quadro (11) estão os resultados médios de
altura de planta, altura da espiga, stand final, número de espi -
ga, peso de grão e peso de espiga.
Na análise da variança não houve diferença e~
tatística significativa pelo Teste F, entre as cultivares testa -
das, e o coeficiente de variação calculado foi relativamente alto.
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Também esse ensaio foi instalado em solo de ca
racteristicas similares â do ensaio de milho normal.
A midia de produçio de grãos do ensaio foi de
2.325 kg/ha. As cultivares que apresentaram maiores rendimentos fo
ram: Composto Dentado Braquitico (2.784 kg/ha), Piranão (2.485 kgl
ha) e Composto Dentado Braquítico X Composto Flint Braquítico
(1•247 kglha) •
A cultivar Composto dentado braquítico em me
dia apresentou menor altura de plantas e espigas, comparando- se
com a cultivar local e, essa diferença foi de 0,52m e 0,32m respec
tivamente. A cultivar Composto Dentado Braquítico, apresentou uma
produção de grãos de 36% superior a cultivar local e 86% em rela -
ção a média do Território.
DOENÇAS E PRAGAS:
No que se refere a doenças registrou-se a ocor
rência de Helminthosporiose, em pequena incidênc·ia.
Com respeito a pragas, constatou-se a presen -
ça de lagarta do cartucho, Spodoptera frugiperda, não causando da-
nos econômicos.
CONCLUSÕES
Os resultados no ano agrícola de 1977/78 indi-
cam que:
1. As melhores cultivares de milho normal fo-
ram: Composto Dentado, Centralmex, Poza Rica e Yousafwala 7428 e
Composto A.
2. As melhores cultivares de milho braquítico'
foram Composto Dentado Braquitico, Piranão e Composto Dentado Bra-
quitico X Composto Flint Braquítico.
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QUADRO r. Mêdias relativas aos dados obtidos no ensaio regional
de milho normal. Ouro Preto(RO}. 1977/78.
Altura Altura Stand N9 de Peso de Peso
CULTIVARES da da e sp í qes espigas deFinal
planta espiga sadias (kg/ha) -graos
(m) (m ) (kg/ha)
1. Composto A 1,71 0,71 39,75 36,75 2.984 2.258
2. Composto B 1,58 0,69 38,25 36,25 2.578 2.105
3. Composto Amplo 1,81 0,77 28,50 27,50 1.863 1.468
4. Composto Dentado 2,00 0,92 42,50 37,75 4.055 3.325
5. Composto Flint 1,36 0,52 31,50 28,25 2.456 2.022
6. Cateto Colombia 1,88 0,86 39,00 35,25 2.273 1.853
7. IAC - 1 IX 1,74 0,72 35,25 29,00 2.261 1.829
8. Composto Planta
Baixa 1,41 0,49 33,75 32,00 1.863 1.525
9. Piranão 1,47 0,56 31,75 31,75 3.341 2.620
10. Centralmex 1,83 0,82 40,50 31,75 3.003 2.472
11. Piramex 1,82 0,80 34,50 28,75 2.265 1.892
12. Poza Rica 7428 1,52 0,59 29,00 29,25 2.788 2.352
13. Yousafwala 7428 1,33 0,39 40,00 36,75 2.738 2.278
14. Tocumen 7428 1,49 0,59 39,00 31,00 2.270 1.901
15. Poza Rica 7424 1,28 0,51 36,50 31,50 2.403 2.063
16. Pontinha 2,20 1,17 38,00 33,75 2.360 1.882
17. Maya 1,76 0,75 32,00 28,88 2.487 2.121
M ~ D I A S 1,66 0,70 35,65 31,96 2.582 2.105
•
QUADRO 2. Médias relativas aos resultados obtidos no ensaio regional
de milho braquítico. Ouro Preto (RO). 1977/78.
Altura Altura Stand NQ de Peso de Peso deC U L T I V A R E S da da espigas graos
planta espiga Final espigas (kg/ha) (kg/ha)
(m) (m)
l. Piranão 1,45 0,60 33,17 29,83 3.100 2.485
2. Composto Dentado Braquí- I"'-
co. 1,44 0,59 39,17 32,67 3.370 2.785 o
3. Composto Dent. br2 X
Composto F1int br2 1,79 0,81 36,67 32,83 3.079 2.471
4. Pontinha 2,32 1,33 39,00 37,67 2.685 2.214
5. Maya 1,96 0,91 23,33 21,17 2.473 2.049
6. Crnlp:>stoF1int Braqultico 1,34 0,47 36,67 31,50 2.565 2.057.
M t: D I A S 1,72 0,78 34,67 30,94 2.879 2.344
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